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RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como proposta central a proposição de critérios para o estabelecimento 

dos parâmetros necessários ao manejo de sítios arqueológicos de registros rupestre visando sua 

proteção e conservação. Como aporte para a construção desses critérios utiliza-se a avaliação e 

documentação dos sítios arqueológicos situados na área do Complexo Arqueológico Serra do 

Morcego, localizado no município de Caxingó, região Norte do Estado do Piauí. Os principais 

aspectos abordados correspondem ao estudo diagnóstico do estado de conservação como 

instrumento de manejo de sítios arqueológicos em área protegidas. Os objetivos específicos 

concentram-se na identificação e avaliação do estado atual dos problemas de conservação dos 

sítios arqueológicos; na avaliação dos sítios visando atividades científicas, educacionais e 

turísticas e no estabelecimento de critérios para assegurar a proteção dos sítios arqueológicos a 

partir da criação de Unidades de Conservação. A metodologia adotada é pertinente ao caráter 

exploratório – descritivo da pesquisa e corresponde aos critérios necessários para a construção 

da presente proposta de trabalho.  
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ABSTRACT 

 

 

This work is mainly proposed indication criteria for the establishment of a future program of 

protection, conservation and Serra do Morcego Archaeological Complex management, located 

in the county Caxingó, Piauí, Brazil. The research is guided in the preservation of 

archaeological sites and the powers of the management of Protected Areas. The specific 

objectives focus in the identification and assessment of the current state of conservation 

problems of archaeological sites; assess the impact that recreational, educational and tourist 

activities can cause the archaeological record, and the establishment of criteria to ensure the 

protection of archaeological sites from the creation of the Private Reserve of Natural Heritage 

Serra do Morcego. The methodology is applicable to exploratory - descriptive research and is 

divided between literature, documentary research and field study in order to investigate the 

relationships relevant to the proposed objectives. 
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